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Nascida em 1934, é associada aos poetas da 
Renascença de São Francisco, movimento 
literário que ocorreu na cidade entre 1940 
e 1950, parte importante na formação da 
geração beat. Kyger já frequentava círculos 
literários antes da eclosão do fenômeno. 
Formou-se em Filosofia na Universidade da 
Califórnia, em Santa Bárbara, e se mudou 
para São Francisco em 1957, quando estreitou 
laços com os poetas Jack Spicer e Robert 
Duncan. Foi casada com Gary Snyder, 
com quem viveu em uma comunidade 
de estudos orientais, no Japão. Também 
viajou pela Índia com Ginsberg. É muito 

influenciada pelo zen-budismo na sua 
escrita, trabalhando temas do cotidiano e 
paisagens da Califórnia. A organicidade de 
seus poemas mescla identidade, religiosidade 
e corpo. A pesquisadora Alice Notely afirma, 
em diferentes ensaios, que ela constrói sua 
poesia a partir de Duncan, da geração Beat e 
dos poetas da Black Mountain (grupo que se 
formou no pós-guerra, sendo Charles Olson, 
Larry Eigner, Robert Duncan, Ed Dorn, Paul 
Blackburn, Hilda Morley, John Wieners, Joel 
Oppenheimer, Denise Levertov, Jonathan 
Williams e Robert Creeley os mais influentes 
do grupo). Por Renata Senna Garraffoni
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It’s a great day. Last night I visited my old
Childhood town of Lake Bluff, Illinois. The
Creeleys and Philip Whalen were there. I took
a walk to Lake Michigan with Philip to see it all
built up in the form of a great amusement center.
Lost in its intricacies I go to work. Stepping out
a door and I land in a great field and run a tractor up
and down the row, not exactly enough, to be sure
and run back into the amusement center, donning my
waitress uniform on the way, before I get caught,
before I get caught. Oh ladies of the Middle West,
how do your hands get tough. What is this self
I think I will lose if I leave what I know. Back
to the dark bedroom, and aimless unhappy adolescent
lives. Lacking any commitment to the actual living
ground, life becomes pointless in its urge for culture,
quote unquote, Art. There, I’ve said it, in all its
simpleness – the best teacher lives outside, the best
teacher lives inside you, beating blood, breathing
air, the best teacher is alive.

É um grande dia. Noite passada visitei minha velha
cidade da infância, Lake Bluff, Illinois. Os
Creeley e Phillip Whalen estavam lá. Eu caminhei
até o lago Michigan com o Philip para vê-lo
completamente edificado em um grande centro de prazeres.
Perdida nesses meandros eu vou trabalhar. Cruzando
a porta eu aterrisso em um grande campo e dirijo o trator para cima
e para baixo, não exatamente o suficiente, para ter certeza
e corro de volta ao centro de prazeres, vestindo
meu uniforme de garçonete no caminho, antes de ser pega,
antes de ser pega. Ó Senhoras do Meio Oeste
como suas mãos se tornam ásperas. Que tipo de identidade
eu acho que vou perder se eu deixar aquilo que eu sei. De volta
ao quarto escuro, uma adolescente vive triste e sem propósito. 
Deixando de lado qualquer comprometimento com o momento presente
que vive, a vida se torna sem sentido em seu impulso por cultura,
entre aspas, Arte. Ali, eu disse, em toda sua
simplicidade – o melhor professor mora fora, o melhor
professor vive dentro de você, vibrando o sangue, respirando
o ar, o melhor professor está vivo. 

It’s a great day

É um grande dia
por Renata Senna Garraffoni
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Nasceu em 1933, em uma família de classe média 
e judia, no distrito de Washington Heights, Nova 
York. Em 1951, entrou para Barnard College, 
onde conheceu a escritora Joyce Johnson, que 
viria a ser uma das mais importantes fontes sobre 
sua vida. Também conheceu e se relacionou 
com o professor de filosofia Donald Cook, 
que a introduziu à cena Beat dos anos 1950, 
ao jazz e às comunidades de escritores. Em 
1953, Cook apresentou Allen Ginsberg – de 
quem havia sido colega em Columbia –, com 
quem teve um breve relacionamento amoroso 

e uma longa amizade. Há menções de Elise 
Cowen ter datilografado o último rascunho do 
Kaddish (1961), de Ginsberg. Após uma série de 
infortúnios, como problemas de relacionamento 
com os pais judeus, empregos malsucedidos, 
um aborto perigoso e sucessivas internações 
em hospitais psiquiátricos, Elise cometeu 
suicídio aos 28 anos, em 1962. Os pais de Elise 
queimaram todos os seus originais, restando 
apenas um caderno com 83 poemas escritos 
entre 1959 e 1960, guardado pelo amigo Léo 
Skir. Por Emanuela Siqueira

Death, I'm coming
wait for me.
I know you'll be
at the subway station
loaded with galoshes, raincoat, umbrella, babushka
and your single simple answer
to every meaning.
Incorruptible institution,
Thoughtful killjoy of fingerprints
Listen to what she said
“There's a passage through the white cabbages.”

Morte, estou chegando
espere por mim.
Sei que estará
              Na estação de metrô
              Equipada com galochas, capas, guarda-chuva, lenço
e sua única e simples resposta
              para cada sentido
Instituição incorruptível
Desmancha-prazeres cautelosa de sinais
Ouça o que ela diz
“Há uma passagem através dos repolhos brancos”
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Death, I’m coming

Morte, estou chegando
por Emanuela Siqueira
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Somewhere in this dungeon
Something creeping
A bristly caterpillar
A butterfly-to-be
Will it be disappointed
That there's no day to see?
If it becomes a moth?
Such a dreary sight
There's nothing but the dungeon walls
And I'm the only light

Em algum lugar nesta masmorra
Algo rastejante
Uma lagarta eriçada
Uma vir-a-ser borboleta
Ficará desapontada
Se não houver dia para ver?

Se tornar-se uma mariposa?
Que triste visão
Pois não há nada além dessas paredes
Sou o único clarão

Sometimes in my dungeon 
there comes a crawling thing

Às vezes em minha masmorra 
há algo que rasteja
por Emanuela Siqueira
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Nasceu em 1932, em Nova York. Aos 
28 anos, mudou-se para San Francisco, 
onde se tornou uma das mais importantes 
mulheres poetas do círculo de escritores 
e artistas da vanguarda cultural Beat na 
costa oeste do país. Seu primeiro livro de 
poesia virou objeto de acirrada polêmica 
por conta do conteúdo abertamente 
erótico. Autoridades da Califórnia 
tentaram retirá-lo de circulação, apoiando-
se na legislação que bania literatura 
'obscena'. Contudo, só acabaram atiçando 
o interesse de um público já pronto 
para ir na contramão de uma cultura 
repressora e moralista, proporcionando, 
aliás, uma maior divulgação e sucesso 

ao texto. Figura forte e transgressora, 
na mesma época Kandel foi inspiração 
para uma das personagens em um 
dos romances de Jack Kerouac. Como 
outros membros da cena literária Beat 
californiana, houve em sua inserção na 
contracultura e suas buscas espirituais 
um forte interesse no budismo e noutras 
formas não ocidentais de religiosidade. 
Publicou, em 1967, Word Alchemy, do 
qual o poema publicado aqui faz parte. 
Em 1970, sofreu um acidente de moto que 
a deixou com sequelas, mas continuou 
estudando e escrevendo até sua morte, 
em 2009, na cidade de San Francisco. 
Por Miriam Adelman

Poster

VENGEFUL EXHIBIT OF ANGELS!
INDECENT EXPOSURE! TRUMPETS!
DANCE OF THE JELLYBEAN GIRLS!

INESCAPABLE PEARL BLOSSOMS
     TORTURE!
     SWEETHEARTS!

love lyrics of the homesick tiger
the secret mating dance of
 everybody

ALL dreams are TRUE
THIS is a dream
THIS is TRUE

Beast Parade
love me, love my elephant...
        never mock a tiger
        never tease a lion
        you and your mother
        are kinfolk to the jungle

SEE THE SPANGLED LEOPARD LADY!
watch the elephant ballet, eight thousand pounds
of meat cavorting 
for your languished eye
cumbersome feet used for nefarious purposes
(consider umbrellas in your grandma's hollowed
foot)
     !WATCH!

the gorilla takes a leak
the monkey masturbates
      how life-like...
 SEE the
         TIGer 
              SWITCH his 
                    TAIL!
the leopard lady walks her sister on a shining leash
       the eye
       of the tiger
       hides 
       behind the sign of scorpio

HERE BE STRANGE BEASTES AND UNKNOWN 
LANDES
     HERE BE LIONS
      exhausted
      from the smell of popcorn

high in the altitude of the furthest  Everest of 
benches and
everywhere and down to the very front seats
the eye of the beast shines from contorted 
craniums
struggling between homo the human sapiens circa
NOW and 
that dark beast before

turtle-man sparrow lady
tiger in a dress suit  monkey in a sweater
beetle-man, ape-man, poodle-man, snake-man,
horse-man,
bull-man, camel-man, goat-man, man-man 
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        !STOP!
        observe your brethren, guard your true
        love

these are dark latitudes
and the ringmaster has wings
let the parade begin!
love me, love my elephant....
       love my tiger...
       love my anything...
       get in line...

CATCH ME! 
      I love you, I trust you,
      I love you
CATCH ME!
      Catch my left foot, my right
      foot, my hand!
  here I am hanging by my teeth
  300 feet up in the air and 
CATCH ME!
    here I come, flying without wings, 
    no parachute, doing a double triple
    super flip-flop sommersault

    RIGHT UP HERE WITHOUT A 
    SAFETY NET AND 
CATCH ME!
    you caught me!
    I love you!

now its your turn!

Dance of the Bareback
Riders

   eyes of newt and heel of brandy
   champagne-wine and hashish candy
   shock of love and touch of madness
   demon's tear of final sadness
  pulse of vision, blood of stone
  kiss of wishes, mandrake moan
  fear of heaven, bread of dreams
  Everything is what it seems

oh! the clowns! but they're beautiful
the ringmaster is clothed entirely in black owl
feathers
except for his black suede boots and gauntlets
and his black and braided whip
He flies overhead, circling endlessly
while the clowns pretend to be angels
pretending to be clowns

     and the bareback riders- 
     beautiful girls, naked except for silver
     boots and gloves
     their long hair flowing behind them in a 
     luminous wave
     all of them, the ones pale and glowing as
     hot bridal satin
     the ones dark as unknown waters all of 

     them
     all of them ride horses white as mist with
     burning sapphire eyes

the horses canter and pace the figures of 
the dance
tails of seaspray bodies cool as foam
the beautiful naked girls extend their 
arms
and weave serene enchantments as they
dance
faster and faster
spinning their incandescent shadows into
silver fog
that melts, dissolves and burns 
till all that's left transforms itself
into one glittering white and dawn wet
rose
that the ringmaster accepts
in trembling hands

Freak Show and Finale

Expose yourself!
Show me your tattooed spine and star-encrusted
tongue!
 Admit your feral snarl, your bloody jaws
concede your nature and reveal your dreams!
       each beast contains its god, all gods are
       dreams
       all dreams are true

            LET THE BEAST WALK!!!!
       permit the dog to fly, let the spider love

Are you the rainbow-headed child, the oracle of 
dream,
the witch of pain, the priest of tears, the door of 
love?

EXPOSE YOURSELF!
Are you BOY OF 16 WEDS WOMAN 68 shaking with
lust
Are you FATHER OF 3 SHOOTS SELF AND 
INFANT SON
Are you MANIAC BURNS LOVERS ALIVE
Are you UNKNOWN WOMAN LEAPS FROM
BRIDGE
Are you TEEN AGE GIRL FOUND CHAINED IN
ROOM
Are you half-man half-woman, do you weigh six
hundred
      pounds, can you
walk on your hands, write with your toes, dance on
a 
      tight wire?

EXPOSE YOURSELF!

      ACCEPT THE CREATURE
      AND BEGIN THE DANCE!
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Circo
por Miriam Adelman

CARTAZ DE CIRCO
EXPOSIÇÃO VINGATIVA DE ANJOS!
EXIBIÇÃO INDECENTE! TROMPETAS! DANÇA DAS MENINAS-
GOMA!
BROTOS DE PÉROLA INVENCÍVEIS!
TORTURA!
NAMORADOS!

letras de amor do tigre saudoso
a secreta dança de acasalamento de
todos
TODOS os sonhos SÃO verdadeiros
ISTO é um sonho
ISTO é VERDADEIRO

DESFILE DAS FERAS

me amem, amem meu elefante
nunca zombem de um tigre
nunca cutuquem um leão
você e sua mãe
são família da selva

VEJAM A MULHER LEOPARDA COM LANTEJOULAS!
vejam o balé dos elefantes, quatro mil quilos de
carne cabriolando
para seus olhos lânguidos
desengonçados pés empregados para fins nefastos
(considerem guarda-chuvas no pé curvado da tua avó)
!VEJAM!
a gorila mija
o macaco se masturba
quão verossímil...
VEJAM o TIGRE
MEXER sua CAUDA
a mulher leoparda passeando sua irmã com guia e coleira
o olho
do tigre
esconde-se

atrás do signo do escorpião
EIS AQUI FERAS BIZARRAS E TERRAS INCÓGNITAS
EIS AQUI LEÕES
exauridos
do aroma da pipoca
no pico da altitudes do Everest mais distante, de cadeiras e
todo e até as poltronas da primeira fila
o olho da fera brilha desde seu crânio contorcionado
lutando entre homo o sapiens humano circa Agora e
a escura fera antes

homem tartaruga mulher pardal
tigre usando terno macaco vestindo blusa
homem-besouro, homem-gorila, homem-poodle, homem-cobra, 
homem-cavalo,
homem-touro, homem-camelo, homem-cabra, homem-homem

!PAREM!
observem seus irmãos, guardem seu amor verdadeiro
estas são escuras latitudes
e o apresentador tem asas
que comece o desfile!
me amem, amem meu elefante...
amem meu tigre
amem meu qualquer coisa
entrem na fila...
O AMOR FLUTUANDO NO AR

ME AGARRE!
Te amo, confio em você
Te amo

ME AGARRE
agarre meu pé esquerdo, meu pé
direito, minha mão!
eis-me aqui pendurada pelos dentes
suspensa a cem metros no ar e
ME AGARRE!
lá vou eu, voando sem asas
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sem paraquedas, fazendo um duplo triplo
super giro salto mortal
AQUI EM CIMA E SEM
REDE DE PROTEÇÃO E
ME AGARRE!
me agarrou!
te amo!
agora vai você!
INVOCAÇÃO E PALHAÇOS
DANÇA DAS QUE CAVALGAM EM PELO.

olho de salamandra e calcanhar de cognac
vinho champagne e doce de haxixe
choque de amor e toque de loucura
lágrima do diabo da triste partitura
pulso da visão, sangue da pedra
beijo das bruxas, lamento da mandrágora
medo do paraíso, sonhos feitos de pão
Todas as coisas, são tal como são

Ah! os palhaços! belos são!
o apresentador está vestido só de penas pretas de coruja
salvo suas botas de camurça preta e luvas
e o chicote preto e trançado.
Ele voa no alto, em infindáveis círculos
enquanto os palhaços fingem ser anjos
que fingem ser palhaços

e as moças que cavalgam em pelo...
lindas moças, despidas salvo as botas e luvas prateadas
seus longos cabelos flutuando atrás delas numa onda luminosa
todas, as pálidas que brilham como a quente seda do enxoval
as que são escuras como águas incógnitas todas elas
todas elas montam cavalos brancos como a névoa com olhos de safira
que ardem
os cavalos galopam e trotam as figuras da dança
caudas de brisa marinha frescas como a espuma
belas mulheres nuas estendem seus braços
tecendo encantos serenos enquanto dançam
cada vez mais rápido

fiando de sombras incandescentes uma névoa prateada
que derrete, dissolve e arde
até que dos restos só fica
uma rosa branca e úmida do orvalho
que o apresentador aceita
com mãos que tremem

FREAK SHOW E FINALE

Exiba-se!
Mostre-me sua coluna tatuada e sua língua com estrelas encrustadas
Assuma seu rosnado de fera, sua mandíbula ensanguentada
Assuma sua natureza e revele seus sonhos!
cada fera contem seu deus, todos os deuses são sonhos
todos os sonhos são verdadeiros

DEIXE A FERA ANDAR!!!
permita o cachorro andar, a aranha amar
É você a criança cabeça de arco-íris, oráculo do sonho?
a bruxa da dor, o sacerdote das lágrimas, a porta do amor?
EXIBA-SE!
É você o santo da luxúria? É você a fera que chora aos prantos?

EXIBA-SE!
É você MENINO DE 16 anos CASA COM MULHER 68 tremendo de 
vontade?
É você PAI DE 3 ATIRA NELE MESMO E EM FILHO BEBÊ?
É você MANÍACO ATA FOGO EM AMANTES?
É você MULHER NÃO IDENTIFICADA PULA DE PONTE?
É você MENINA ADOLESCENTE ENCONTRADA 
ACORRENTADA EM QUARTO?
É você metade-homem, metade-mulher, você pesa 300
quilos, pode
caminhar sobre as mãos, escrever com os dedos dos
pés, dançar sobre
uma corda bamba?

EXIBA-SE!
ACEITE A CRIATURA
E COMECE A DANÇA!
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Nasceu em 1937 em Whittier, Califórnia. Como 
poeta, participou de momentos e espaços do 
movimento Beat, sendo muitas vezes associada 
a ele, embora não tenha frequentado seu círculo 
mais íntimo. Entre os temas recorrentes da 
sua obra estão as relações entre mulheres e 
homens, numa linguagem que ela constrói 
a partir da revisão da sua própria vida – o 
que ela chama de construção poética de uma 
mitologia pessoal. Embora Diane tenha resistido 

à atribuição do rótulo de poeta feminista (ou 
de rótulos quaisquer), emerge de sua obra 
uma visão sobre cultura e normas sociais de 
gênero que muitas vezes incomodou os críticos 
de sexo masculino. Premiada autora de mais 
de 60 livros de poesia desde 1976, trocou 
o estado de Califórnia por Michigan, onde 
virou professora de criação literária. Continua 
escrevendo, dando entrevistas e realizando 
leituras públicas. Por Miriam AdelmanI
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Can these movements which move themselves
be the substance of my attraction?
Where does this thin green silk come from that covers my body?
Surely any woman wearing such fabrics
would move her body just to feel them touching every part of her.

Yet most of the women frown, or look away, or laugh stiffly.
They are afraid of these materials and these movements
in some way.
The psychologists would say they are afraid of themselves, somehow.
Perhaps awakening too much desire—
that their men could never satisfy?
So they keep themselves laced and buttoned and made up
in hopes that the framework will keep them stiff enough not to feel
the whole register.
In hopes that they will not have to experience that unquenchable
desire for rhythm and contact.

If a snake glided across this floor
most of them would faint or shrink away.
Yet that movement could be their own.
That smooth movement frightens them—
awakening ancestors and relatives to the tips of the arms and toes.

So my bare feet
and my thin green silks
my bells and finger cymbals
offend them—frighten their old-young bodies.
While the men simper and leer—
glad for the vicarious experience and exercise.
They do not realize how I scorn them;
or how I dance for their frightened,
unawakened, sweet
women.

Podem estes movimentos que se impulsionam
ser a substância da minha atração?
De onde vem esta fina seda verde que cobre meu corpo?
Certeza qualquer mulher que vestisse semelhante tecido
movimentaria seu corpo só para senti-lo tocar cada parte dela
 
Mas as mulheres aqui franzem a testa, desviam o olhar, dão risada nervosa.
Elas têm medo dos materiais e dos movimentos
por algum motivo.
Os psicólogos diriam que têm medo delas mesmas, de alguma maneira.
Talvez por despertar desejo em excesso -
algo que seus homens nunca poderão satisfazer?
Por isso se cobrem e se abotoam e mantém a pose
torcendo que o modelo as impeça de sentir
o registro completo.
torcendo que não terão que experimentar aquele insaciável
desejo de ritmo e de toque.
 
Se neste momento uma cobra deslizasse pelo chão
elas, na maioria, desmaiaria ou se encolheria
Mas esse mesmo movimento poderia ser delas
Aquele movimento suave que as assusta,
acordando seus ancestrais, seus parentes até a ponta do braços e os dedos dos pés.
 
É por isso que meus pés descalços
e minha fina seda verde
meus sinos e minhas castanholas
as ofendem, assustam seus jovens corpos velhos
Enquanto os homens sorriem e babam -
gratos pela experiência e o exercício vicário.
Eles não percebem o quanto os desprezo
nem como eu danço para suas 
doces, desacordadas
mulheres.

Belly Dancer

Dança do Ventre
por Miriam Adelman
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